
CONFIRA OS SERVIDORES SORTEADOS EM COMEMORAÇÃO AO DIA DO 
SERVIDOR PÚBLICO!

SEMANA 28/10 A 01/11 - 2024

O sorteio foi realizado hoje, dia 28/10, às 15h, no canal do SindjudES no YouTube. O evento 
contou com 939 sindicalizados inscritos e válidos. Para rever o sorteio, acesse este link.

O 1° SORTEIO PARA TODOS OS SINDICALIZADOS.

TV DE 43 POLEGADAS
Alessandro Alves Ghidetti
Joseane Duarte Ouro Alves
Ana Cleria Zorzal Lora
BICICLETAS
Claudia Sobreira Nunes Coutinho
Ana Cristina Velten Rangel Sueiro De Carvalho
Juliana Horta Mansur
SMART WATCHES
Ynara Cassa Monteiro
Maria Da Penha Lanschi Pissinate

O 2° SORTEIO FOI VÁLIDO PARA OS SINDICALIZADOS AO SINDJUDES QUE ESTAVAM 
INSCRITOS E PARTICIPANDO DA LIVE.
TV DE 43 POLEGADAS
Nataska Toscano Luppi de Souza
TELEFONES CELULARES
Roberto Rodrigues Saúde
Nice Faria Santos Machado Guimarães
SMART WATCHES
Luiz Henrique Da Silva Peçanha
Gustavo Gonçalves Biazi
TABLET SAMSUNG
Renata Coutinho dos Santos
O SindjudES agradece a todos os participantes e parabeniza os sorteados. Feliz Dia do 
Servidor Público!
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https://www.youtube.com/watch?v=FSQd4rTHt4o
https://www.sindjud.com.br/confira-os-servidores-sorteados-em-comemoracao-ao-dia-do-servidor-publico/


COMARCA DA CAPITAL, JUÍZO DE VITÓRIA – SINDJUDES DENUNCIA FALTA 
DE SERVIDORES

SEMANA 28/10 A 01/11 - 2024

Visita do Sindicato às Unidades Judiciárias de Vitória
O objetivo da visita do sindicato às unidades judiciárias e administrativas é ouvir e mobilizar os servidores para o 
cumprimento do horário de expediente, além de fornecer informações sobre as demandas do sindicato.
Durante as visitas, foram observados a falta de servidores, acúmulo de trabalho e o número excessivo de 
estagiários. Além disso, identificamos problemas relacionados ao acesso de servidores e estagiários ao sistema do 
PJe, incluindo o uso inadequado de perfis no sistema, como o caso de todos os servidores da unidade judiciaria 
utilizarem o perfil de diretor de secretaria, o que não é recomendado.
A carência de servidores é evidente, com 31 vagas não preenchidas nas unidades, onde tramitam 49.877 
processos.
Secretarias Unificadas:
•1ª Secretaria Unificada (4 Varas de Família e 2 Varas de Órfãos)

• Total de processos: 11.434
• Servidores na secretaria: 17
• Cargos vagos: 7

•2ª Secretaria Unificada (3ª, 4ª, 5ª e 6ª Varas Cíveis)
• Total de processos: 17.857
• Total de servidores: 9
• Cargos vagos: 7

•3ª Secretaria Unificada (2ª, 7ª, 8ª e 9ª Varas Cíveis)
• Total de processos: 19.036
• Total de servidores: 8
• Cargos vagos: 8

•4ª Secretaria Unificada (1ª, 10ª, 11ª Varas Cíveis e Vara de Acidente do Trabalho)
• Total de processos: 17.540
• Total de servidores: 8
• Cargos vagos: 9

Conclusão: Há uma carência de 31 servidores nas secretarias unificadas para que o trabalho seja realizado de 
forma adequada.
Reiteramos a necessidade de providências e enfatizamos a importância de que a OAB, o MPT e o MP também 
adotem as devidas medidas. A população capixaba não merece um judiciário que continua em último lugar no 
ranking nacional, com o pior desempenho da justiça no Brasil.
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https://www.sindjud.com.br/comarca-da-capital-juizo-de-vitoria-sindjudes-denuncia-falta-de-servidores/


SALVE ESTA DATA

SEMANA 28/10 A 01/11 - 2024
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https://www.sindjud.com.br/salve-esta-data/


FENAJUD LANÇA CAMPANHA NOVEMBRO ANTIRRACISTA: NA LUTA PELA 
IGUALDADE E CONTRA O RACISMO ESTRUTURAL

SEMANA 28/10 A 01/11 - 2024

Repost: Fenajud
Sob o tema “O despertar, o agir e o construir: para a libertação plena do povo preto”, a Federação abordará, durante 
todo o mês, em parceria com os sindicatos filiados, uma série de ações e conteúdos educativos com o intuito de 
promover a igualdade e o respeito à diversidade racial.
Durante todo este mês de novembro, a Fenajud – Federação Nacional dos Trabalhadores do Judiciários se une à 
luta pelo fim do racismo com o lançamento da campanha Novembro Antirracista, sob o tema “O despertar, o agir e 
o construir: para a libertação plena do povo preto”. Essa iniciativa visa, de forma concreta, conscientizar sobre a 
importância do combate ao racismo estrutural, ainda presente de forma intensa na sociedade brasileira. A 
campanha trará uma série de ações e conteúdos educativos com o intuito de promover a igualdade e o respeito à 
diversidade racial.
O Novembro Antirracista da Fenajud não é apenas um momento de reflexão, mas de ação efetiva para despertar a 
sociedade para a urgência dessas mudanças, inclusive, engajando trabalhadores e trabalhadoras na luta por um 
país mais justo e por mudanças reais e significativas. A Entidade se debruça sobre o tema por entender que é uma 
questão estrutural, enraizada em práticas e relações cotidianas, que exige mudanças urgentes nas instituições e 
no comportamento social.
A realidade do racismo estrutural no Brasil é evidenciada por dados alarmantes que refletem a desigualdade racial 
em diversas esferas sociais e econômicas. No mercado de trabalho, apenas 29,5% dos cargos gerenciais são 
ocupados por pessoas negras, enquanto 69% estão nas mãos de brancos. A situação de pobreza também revela 
essa disparidade: 72,9% das pessoas que vivem com menos de US$ 5,50 por dia são negras. A violência é uma 
das faces mais cruéis dessa desigualdade, com 77% das vítimas de homicídio sendo negras e, entre jovens, o 
índice é ainda mais chocante — 51 em cada 100 mil jovens negros são assassinados, três vezes mais que jovens 
não-negros (14,6 por 100 mil). A situação das mulheres negras também é alarmante, com 66% dos homicídios 
femininos no país atingindo essa população. Quando o recorte é o acesso a direitos básicos, a desigualdade 
persiste: 12,5% da população negra vive sem coleta de lixo (contra 6% da população branca), 17,9% não tem 
abastecimento de água (comparado a 11,5% dos brancos) e 42,8% não têm acesso ao esgotamento sanitário 
adequado (contra 26,5% da população branca). Esses números são um alerta da necessidade urgente de ações 
concretas contra o racismo estrutural e suas consequências. Os dados foram divulgados pelo Conselho Regional 
de Serviço Social – CRESS 17ª Região/ES.

CLIQUE AQUI E LEIA A MATÉRIA NA ÍNTEGRA
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https://www.sindjud.com.br/fenajud-lanca-campanha-novembro-antirracista-na-luta-pela-igualdade-e-contra-o-racismo-estrutural/
https://www.sindjud.com.br/fenajud-lanca-campanha-novembro-antirracista-na-luta-pela-igualdade-e-contra-o-racismo-estrutural/


“APELO PARA QUE SEJA RESTABELECIDA A PAZ NA FAMÍLIA JUDICIÁRIA” –
(JULGAMENTO DO PLENO DA PROMOÇÃO 2023)

SEMANA 28/10 A 01/11 - 2024

Durante sessão do tribunal pleno, no julgamento do mandado de segurança alusivo ao processo de abertura da 
promoção do ano de 2023, após proferir o seu voto, o Eminente Desembargador Pedro Valls Feu Rosa, decano da 
corte, se pronunciou dizendo que: “as dificuldades de ontem não mais existem. Eu deixo aqui um apelo para que 
seja restabelecida a paz na família judiciária, é desagradável, é ruim esse Egrégio Tribunal ficar toda hora as voltas 
com esse tipo de processo, nós já temos recursos para devolver a paz a família judiciária”.

O apelo do Decano, traz a luz ao resultado de quase cinco anos de diálogos entre às administrações anteriores e o 
sindicato, que possibilitaram a fruição de direitos dos servidores que estavam represados, tais como a 
implementação das promoções de 2017, 2018, 2019, 2021 e 2022, as reposições inflacionárias dos anos de 
2019, 2021, 2022, 2023 e 2024, pagamentos de indenização de férias não gozadas e demais benefícios. Quando 
de fato o orçamento do TJES não dispunha dos “recursos” como atualmente.

A não abertura do processo de promoção referente ao ano de 2023 é apenas mais uma das ações que impedem 
que o apelo do Eminente Desembargador Pedro Valls Feu Rosa, seja atendido, não porque o sindicado queira o 
conflito com a atual gestão, mas tal frustração de direito, somada às outras como a não implementação do auxílio 
saúde, nos moldes do projeto aprovado em AGE na forma das Res. 013/2023 c/c 294/2019 do CNJ, a revisão pífia 
dos demais auxílios, mesmo com a Administração dispondo de “recursos” para atender aos servidores, gera 
grandes ruídos na comunicação e prejudica o diálogo em busca da distribuição justa do orçamento no PJES.

A bem da verdade, entendemos que o apelo foi dirigido a gestão do TJES, que tem feito a opção de não atender 
aos pedidos dos servidores, por motivos não declarados, uma vez que a administração possui os “recursos” para a 
pacificação, reafirmamos que o diálogo tem levado ambas as partes a avanços, mas que a ausência do diálogo, 
pode ter um custo elevado impedindo que o Tribunal deixe a incomoda posição de PIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
PAÍS.
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https://www.sindjud.com.br/apelo-para-que-seja-restabelecida-a-paz-na-familia-judiciaria/


https://www.instagram.com/sindjudes/
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